
 PLANTAS INVASORAS EM PORTUGAL

Nome Vulgar  

milefólio-aquático, pinheirinha-de-água (4)

Espécies semelhantes

Origem

Motivos para a introdução

Estatuto legal em Portugal

Distribuição em Portugal Continental

Myriophyllum brasiliense Camb.     

=Myriophyllum aquaticum (Vell.) Verdc. (1), Enydria aquatica 
Vell., Myriophyllum proserpinacoides Gillies ex Hook. & Arn. (8, 23). 

pinheirinhapinheirinha

Erva aquática, com uma parte emergente 
azul-esverdeado.

Por vezes confundida com a espécie nativa Myriophyllum verticillatum 

L. a qual tem normalmente folhas com mais segmentos (24-35); flores 

reunidas em espigas e pétalas das flores masculinas com apenas 

2,5mm (2).

América do Sul (11): Estados meridionais do Brasil, Perú, Uruguai, Argentina 

e Chile (23).

Refere-se a sua introdução como espécie ornamental (6), apesar de 

haver alguma c  relativamente à sua poss vel introdução 

acidental (23).

ontrovérsia í

Espécie invasora (32).

         regiões do país em que está registada a ocorrência desta espécie

Como reconhecer

22

área invadida por M.brasiliense

Caules com mais de 200 cm, frequentemente lenhosos na base. Folhas 

4-6 por verticilo, normalmente mais longas do que os entrenós; folhas 

emergentes azul-esverdeadas claras, cobertas por glândulas 

hemisféricas, minúsculas, transparentes; recortadas em 8-30 

segmentos. Flores unissexuais, solitárias, axilares; brácteas 

penatissectas; pétalas das flores masculinas com 5 mm, inexistentes 

nas femininas. Fruto 1,8X1,2 mm, ovóide, finamente tuberculado (1).

caule com 4-6 folhas inseridas em cada verticilo.

Minho, Douro Litoral, Beira Litoral, Estremadura, Ribatejo, Alto Alentejo (5).

Haloragaceae
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Ambientes preferenciais de invasão

Lagoas, valas, linhas de água, pântanos e solos encharcados (6).

Metodologias de Controlo

A ter em atenção

parte apical de um ramo

Controlo físico: uma vez que a planta se reproduz vegetativamente, os métodos mecânicos acabam por aumentar a 

dispersão ao promoverem a fragmentação. No entanto, actualmente parece ser a melhor alternativa disponível em Portugal.

Controlo químico: tendo em conta que há poucos herbicidas autorizados para aplicação em meio aquático, e ainda os 

efeitos negativos que a sua aplicação pode ter, é desaconselhada a sua aplicação em áreas naturais e mesmo noutras 

áreas só deve ser utilizado se a metodologia mecânica não for conseguida. Adicionalmente, algumas fontes (24) referem que 

é difícil de obter um controlo completo recorrendo a herbicidas devido à grossa cutícula de cera que reveste a planta 

exigindo a aplicação de um molhante para penetrar a cutícula. Mesmo assim, o peso do químico acaba por promover o 

afundamento das plantas, removendo o químico antes de ser translocado eficientemente.

Controlo biológico: o escaravelho desfolhador Lysathia sp.(Chrysolmelidae), foi introduzido na África do Sul, em 1994, 

causando actualmente danos extensos na espécie invasora (13, 25). Este agente não foi ainda testado em Portugal, de forma a 

verificar a sua segurança relativamente às espécies nativas, pelo que a sua utilização ainda não constitui uma alternativa no 

nosso país.

O controlo de seguimento é fundamental para controlar a recuperação de fragmentos que possam ter-se separado. A 

aplicação de químico deve ser cuidadosamente ponderada, e quando se decide pela sua aplicação, devem utilizar-se 

apenas químicos homologados para aplicação em meio aquático, respeitando todas as normas de  segurança.

Características que facilitam a invasão

Fora da sua área de distribuição nativa, dispersa exclusivamente de 

forma vegetativa, por fragmentação dos caules. Ao contrário de outras 

espécies, não forma auto-fragmentos, mas estes podem ser formados 

por acções mecânicas, enraizando rapidamente. Os rizomas são 

resistentes, podendo viajar longas distâncias agarrados ao fundo dos 

barcos (11). As partes aéreas crescem tanto fora de água como 

submersas. O seu crescimento reduz a biodiversidade, a luz disponível e 

o fluxo de água (3), alterando o ecossistema aquático. Acaba por 

diminuir o aproveitamento recreativo das zonas onde prolifera.

folha com 30 segmentos 
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